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Resumo: A Organização das Nações Unidas (ONU) 

criou em 2007, o Dia Mundial da Conscientização do 

Autismo, celebrado em 2 de abril. A data instituída, 

tem como justificativa a divulgação de informações 

à população, a fim de reduzir a discriminação e o 

preconceito contra as pessoas com autismo, também 

denominado Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Nessa perspectiva, com o intuito de criar uma 

sociedade mais inclusiva, a Secretaria Municipal de 

Educação de uma cidade da Serra Gaúcha, propôs 

tal temática transversal durante o período 

pandêmico da COVID-19. Isso posto, o presente 

artigo tem por objetivo geral apresentar o relato de 
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experiência, no qual foram elaboradas atividades 

remotas para os alunos de turmas do 6º ao 9º ano do 

ensino fundamental de uma escola municipal. Desse 

modo, durante o mês de abril de 2021, os estudantes 

participaram de rodas de conversas e dinâmicas, 

usando recursos tecnológicos, para saberem mais 

sobre as características e curiosidades sobre o 

autismo, além de possibilidades de práticas corporais 

inclusivas nas aulas de educação física. Tal projeto 

teve como produto final atividades midiáticas, com 

palavras sobre os conceitos apresentados, resultando 

em nuvens de palavras personalizadas em formato 

de números representando suas respectivas turmas, 

usando o site wordclouds.com. Constatou-se que as 

palavras que tiveram maior frequência de repetição 

entre os anos finais foram: diferença, respeito (em três 

vezes turmas/anos diferentes), esperança, exercício 

físico, igualdade e incluir. Contudo, conclui-se que é 

necessário oportunizar mais espaços de reflexão 

sobre inclusão, a fim de diminuir a discriminação e 

preconceitos. 

Palavras-chave: Prática Inclusiva; Cultura digital; 

Recursos midiáticos. 

 

Abstract: The United Nations (UN) created World 

Autism Awareness Day in 2007, celebrated on April 2. 

The established date is justified by the dissemination of 

information to the population, in order to reduce 

discrimination and prejudice against people with 

autism, also called Autism Spectrum Disorder (ASD). 

From this perspective, with the aim of creating a more 

inclusive society, the municipal education 

department of a city in the mountains of Rio Grande 

do Sul proposed such a transversal theme during the 

COVID-19 pandemic period. That said, the general 

objective of this article is to present an experience 

report, in which remote activities were developed for 

students in classes from the 6th to the 9th of 

elementary school at a municipal school. Therefore, 

during the month of April 2021, students participated 

in conversations and dynamics, using technological 

resources, to learn more about the characteristics and 
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curiosities about autism, as well as possibilities for 

inclusive body practices in physical education classes. 

This project had as its final product media activities, 

with words about the concepts presented, resulting in 

personalized word clouds in the format of numbers 

representing their respective classes, using the website 

wordclouds.com. It was found that the words that had 

the highest frequency of repetition in the final years 

were: difference, respect (in three different 

classes/years), hope, physical exercise, equality and 

include. However, it is concluded that it is necessary to 

provide more spaces for reflection on inclusion, in 

order to reduce discrimination and prejudice. 

Keywords: Inclusive Practice; Digital Culture; Media 

resources. 

 
 

INTRODUÇÃO  

O Transtorno do Espectro Autista (TEA), também denominado de 

Autismo, é um distúrbio do neurodesenvolvimento, que apresenta 

manifestações comportamentais, déficits na comunicação e na 

interação social, padrões de comportamentos repetitivos e 

estereotipados, podendo apresentar repertório restrito de interesses, 

conforme DSM-5-TR (APA, 2022). 

Os índices de matrículas escolares de alunos com TEA têm 

aumentado significativamente, apresentando a prevalência mundial de 

1 em 36 pessoas com TEA, conforme Centro de Controle e Prevenção de 

Doenças, do governo dos EUA (CDC, 2023). Dito isso, torna-se pertinente 

falar mais sobre o autismo, não somente no mês de abril, data que se 

intensifica a conscientização do transtorno, mas de modo geral, no 

âmbito escolar, com práticas inclusivas.   

Nesse contexto, desenvolveu-se a pesquisa que tem o objetivo de 

apresentar o relato de experiência de práticas pedagógicas 
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desenvolvidas na disciplina de educação física. A metodologia 

apresenta caráter qualitativo com características descritivas/narrativas.  

Os docentes tiveram que refletir e falar sobre seus planejamentos e 

metodologias de aula, nos quais utilizaram as tecnologias de informação 

e comunicação (TICs) na disciplina de educação física a partir da 

temática transversal do currículo sobre a Conscientização do Autismo, 

conforme proposta da Secretaria Municipal de Educação de uma 

cidade da Serra Gaúcha.  

Além das observações e das práticas nas aulas de educação 

física, realizaram-se encontros remotos via google meet com os alunos do 

ensino fundamental anos finais (do 6º ano ao 9º ano), no turno da manhã, 

durante o mês de abril de 2021. 

Os resultados encontrados foram compilados e discutidos em 

seções que apresentam os conceitos da cultura digital no contexto da 

sala de aula, percurso metodológico das práticas pedagógicas, 

reflexões das práticas e conclusão. 

 

1. CULTURA DIGITAL NO CONTEXTO DE SALA DE AULA  

O cenário da pandemia do coronavírus trouxe relevantes impactos 

na educação nacional, sendo um deles a entrada abrupta das TICs. Foi 

um período permeado de embates entre os modos da cultura escolar e 

os da cultura digital, os quais ainda são conflitantes, de acordo com 

Alonso (2017).  

Não há como negar os impactos da cultura digital nos âmbitos 

econômicos, sociais e políticos. Por isso, cabe refletir sobre estes impactos 

na cultura popular, onde os alunos estão inseridos (Buckingham, 2010), 

justificando o cotidiano alicerçado na comunicação através de 

mediações tecnológicas (Thompson, 2008).   
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A cultura digital é a cultura de rede, ela sintetiza as relações entre 

sociedade contemporânea e TICs, segundo Hoffmann e Fagundes (2008, 

p. 02). Essas relações e expressões são mediadas por redes de 

comunicação eletrônica de acesso público e modificaram as noções de 

espaço, tempo, distância física e fuso horário. 

Convém refletir que propostas docentes de uso deste “mundo 

digital”, o qual apresenta possibilidades de se trabalhar no ambiente 

escolar com temáticas e ferramentas distintas, possibilita um trabalho que 

engaja de maneira atrativa a atenção dos alunos, assim como estimula 

habilidades cognitivas, acadêmicas e socioemocionais.  

Nesse sentido, a inserção da cultura digital no contexto escolar 

passa a ser relevante, pois a mesma espelha o processo de reformulação 

social e de novas configurações de uso da tecnologia como recurso nas 

dinâmicas de interação dentro e fora do espaço escolar.  

A exemplo disso, está a disciplina de educação física escolar, que 

se encaixa nesse pensamento, contemplando práticas que utilizam as 

TICs, visto que oportuniza ressignificar a prática pedagógica dessa 

disciplina, adentrando-se numa teia de conexões, cultura e cotidiano do 

aluno. González e Fensterseifer (2009, p. 5) afirmam “que a educação, 

em sentido amplo, nos insere na cultura, potencializando-nos para tecê-

la".  

Se os alunos estão cada vez mais conectados aos meios digitais, os 

conteúdos ou as manifestações da cultura de movimento, também 

sofrerão as consequências dessa expansão e popularização (Pires et al. 

2017). Assim, analisando o trecho que diz: “nosso fazer não passava de 

uma ‘atividade’ que acontecia no seu interior [da escola], nosso 

compromisso resumia-se a uma ‘atividade’ (fazer). Hoje somos 

desafiados a construir um saber ‘com’ esse fazer” (González; Fensterseifer, 
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2010, p. 4), percebe-se que com a cultura digital emergem novos 

compromissos para a educação física escolar. 

Nesse contexto, insere-se às práticas pedagógicas do período 

pandêmico que tiveram que ser reestruturadas, conforme decretos e 

análise de acesso aos meios digitais. Cabe salientar que as atividades 

estavam sendo entregues na forma impressa aos alunos, em dias 

agendados pelas escolas, respeitando dessa maneira o distanciamento 

social e as medidas de segurança.  

Optou-se pela modalidade da entrega das atividades impressas, 

visando abranger maior número de alunos, pois muitos não possuíam 

aparelhos celulares ou notebooks disponíveis para realização destas 

remessas de atividades de forma digital, além disso, muitas vezes os 

mesmos aparelhos eram utilizados por mais de uma pessoa no grupo 

familiar, o que dificultava o desenvolvimento das atividades, e, ainda 

havia casos de famílias que não possuíam acesso à internet em tempo 

integral, para a realização das mesmas.  

A elaboração das atividades entregues aos alunos foi formulada 

através de um trabalho colaborativo entre os professores da rede 

municipal de ensino. Desse modo, as remessas de atividades elaboradas 

para as turmas abordaram temáticas inclusivas, como: diálogos sobre o 

que é o Transtorno do Espectro do Autismo - TEA; qual o papel do esporte 

e da educação física escolar na inclusão de pessoas com TEA e outras 

necessidades especiais; mostrar aos alunos atletas que apresentam TEA 

e/ou outras deficiências; abertura de diálogos sobre jogos e esportes 

adaptados até chegar aos diálogos sobre as Paraolimpíadas.  
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2. PERCURSO METODOLÓGICO: AULA REMOTA VIA GOOGLE MEET 

As aulas remotas se desenvolveram a partir da plataforma google 

meet, além disso, os alunos utilizaram os grupos de whatsapp de suas 

respectivas turmas, para se comunicarem entre si e com os professores.  

 No primeiro momento, após envio do link de acesso nos 

grupos, ocorreu o acolhimento dos alunos na sala virtual (google meet), 

em se apresentaram. Partindo disto, o professor apresentou qual seria a 

organização da “aula online” e suas etapas. Após, foram reproduzidos 

como introdução às temáticas das aulas os vídeos “Autismo - Entenda de 

forma simples6” e “Esportes Paraolímpicos - Os Jogos Paraolímpicos7”. 

Nesse viés, alguns estudos, como Silveira e Pires (2020), também 

relatam a utilização das tecnologias e da internet, como ferramenta para 

realização de pesquisas sobre esporte, saúde, corpo em sua vida pós-

escolar, além da reprodução de mídias, como vídeos e áudios, referentes 

aos conteúdos abordados nas aulas, enfatizando a contribuição desta 

utilização para a prática pedagógica.   

Após a visualização dos vídeos, o professor realizou uma roda de 

conversa com os alunos, a fim de enfatizar pontos importantes ilustrados 

pelos vídeos, como inclusão através do esporte e da educação física 

escolar, compreensão dos outros e de suas limitações e capacidades, do 

respeito às diferenças, bem como, relatos pessoais de vivências dos 

alunos frente às pessoas com deficiências. 

 Em seguida, iniciou-se a leitura das remessas (texto e 

questões) entregues na modalidade impressa pela escola, sendo que os 

alunos acompanhavam através de suas folhas físicas e pela 

 
6 https://www.youtube.com/watch?v=EHuY7x2zyuU 
7 https://www.youtube.com/watch?v=d0P1OTHyFIw 
 



 

 

 

 

Pouso Alegre/MG, ano 9, n.º 20, jan-jun/2024, p.308-p.325 – ISSN 2359-2192  

Dossiê Educação, Conhecimento e Sociedade 
 

315 
Revista DisSol – Discurso, Sociedade e Linguagem 

Dossiê Educação, Conhecimento e Sociedade 

SANTOS, L. S.; MAGALHÃES, M. B.; BONA, A. S. de; PSCHICHHOLZC, P. C. A.; BATTISTELLO, V. C. de M. 

Conscientização do autismo no contexto digital das aulas de educação física   

DOI 10.35501/dissol.v20i20.1169 

 

apresentação feita pelo professor em sua tela. Neste momento, durante 

e após a leitura das remessas foram feitos diálogos de maneira a 

esclarecer o tema e sanar possíveis dúvidas sobre as atividades. A 

remessa consistia em um texto introdutório às temáticas e às questões 

dissertativas e objetivas sobre as mesmas. 

 Buscando a criação de um “produto final” da aula, o 

professor mediou a atividade de nuvem de palavras, através do site 

Wordclouds.com. No início da aula, ao expor a programação das 

etapas, o professor solicitou que cada estudante anotasse três palavras 

que resumisse ou que chamassem mais atenção dos mesmos durante as 

aulas, de modo que tivesse conexão com a temática inclusiva e a 

educação física.  

Além disso, a fim de motivar ainda mais a reflexão dos alunos, foram 

apresentados mais dois vídeos: o de número três (na ordem cronológica 

da aula), é intitulado “Jogos Paralímpicos Rio 2016 – Melhores 

Momentos8”  e quarto vídeo chamasse: “Yes I Can – Paralympics RIO 

20169”. Esses dois vídeos tinham como objetivo possibilitar uma reflexão 

“mais humana” dos atletas paraolímpicos, mostrando bastidores, cenas 

da vida e desafios cotidianos.  

 Na sequência, o professor contextualizou algumas cenas, 

como os momentos de reflexões exemplificadas nos vídeos, a posteriori, 

deu-se início a construção da nuvem de palavras. Visto que “o uso das 

tecnologias e da informação de maneira indiscriminada e não reflexiva 

pode causar equívocos conceituais e, até mesmo, de conteúdo” (VIEIRA, 

2017, p.184). Desse modo, coube ao professor realizar frequentemente 

 
8 https://www.youtube.com/watch?v=vzjuQoNM534 
9 https://www.youtube.com/watch?v=1XldUK2N20k 
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contextualizações e mediar os diálogos para o enriquecimento e 

entendimento dos assuntos e do desenvolvimento das aulas. 

 

3. RESULTADOS: REFLETINDO A PRÁTICA DA AULA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

O professor através da lista de participantes da sala virtual foi 

perguntando por ordem alfabética aos estudantes quais eram as três 

palavras escolhidas, para compor a atividade de nuvens de palavras, no 

qual teve seu formato numerado para assim identificação de cada ano 

escolar. Ao analisar a atividade pronta, os alunos buscaram, 

primeiramente, suas palavras na mesma, perceberam quais tiveram mais 

frequência, compararam os resultados com seus colegas, respeitando a 

diversidade das interpretações, além de formularem um produto final de 

maneira colaborativa, entenderam a individualidade de cada um, 

conforme apresentam-se as figuras abaixo: 
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Observa-se que as palavras que mais se repetiram dentre as 

escolhidas pelos alunos estavam em maior tamanho na nuvem (quadro 

1). De modo que, percebe-se a heterogeneidade de interpretações dos 

alunos, enfatizando a individualidade de pensares nos diferentes anos de 

desenvolvimento do ensino fundamental.  

 

Quadro 1. Quadro contendo a lista de palavras, dividido em ano do ensino 

fundamental, palavras com menor frequência e palavras com maior frequência. 

Ano do 

Ensino 

Fundamental 

Palavras com Menor Frequência 

Palavras com 

Maior 

Frequência 

6º ano capacidade, receptividade, coragem, amigos, 

força, foco, carinho, segurança, otimismo, 

superação, confiança, comunicação, gentil, 

paciência, conforto, habilidade, ajudar, amor, 

esforço, bondade, igualdade. 

diferença, 

respeito, 

esperança. 

7º ano amizade, respeito, educação, heróis, fortalecer, 

paciência, superação, conhecimento, diferença, 

determinação, força, inclusão, treino, esperança, 

aceitação, respeitar, ajuda, inclusão social, 

fortalecer, empatia, desafio 

exercício 

Físico, 

Igualdade. 

8º ano habilidade, humildade, esforço, foco, força, fé, 

conceito, perseverança, superação, movimento, 

consideração, coragem, determinação. 

respeito. 

9º ano determinação, superação, foco, acessibilidade, 

adaptação, esperança. 

incluir, respeito. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

 As palavras que tiveram maior frequência de repetição, 

entre os anos finais foram: “diferença, respeito (em três vezes anos 

escolares diferentes), esperança, exercício físico, igualdade e incluir”. 

Além dessas, outras palavras com menor frequência de repetição 

apareceram, apresentando como resultado um norteamento do que os 

alunos pensam e refletem a partir das práticas pedagógicas.  
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Analisa-se na proposta, a utilização das ferramentas da cultura 

digital, que estão em consonância às metodologias ativas e as 

tecnologias digitais, ampliando as possibilidades de autoria, 

comunicação e compartilhamento (Moran, 2018).  

Nesse sentido, fala-se muito em aguçar o lado criativo dos alunos, 

todavia, isto só será possível com uma metodologia que acompanhe os 

objetivos pretendidos com o envolvimento em inúmeras novas 

possibilidades de iniciativas de construção de conhecimento desse perfil 

de alunos (Moran, 2018). 

Alinhado a isso, Duarte, de Sousa Filho, e Dutra Girão (2023), 

apresentam consenso ao defender o uso de possibilidades e estratégias 

de ensino como a atividade de nuvem de palavras, utilizada neste 

estudo. Pagliarini e Sepel (2022, p. 19) acrescentam que, esse recurso é 

chamativo e relaciona o conjunto de palavras “a visualização, estimula 

comparações e a troca de ideias sobre um determinado tema”.  

Os resultados mostraram que as práticas pedagógicas da 

disciplina de educação física escolar, tiveram uma remodelação 

significativa devido ao momento pandêmico da covid-19, visto que, é 

uma disciplina que apresenta em seu núcleo a cultura corporal de 

movimento (Betti, 2007), sendo o meio virtual uma maneira de possibilitar 

a ampliação dos contatos entre professores e alunos, viabilizando o 

processo de ensino na situação pandêmica. Salles (2014, p. 02), coloca 

a mídia junto a educação como uma oportunidade de participação, 

uma “arte de criar mundos em diferentes plataformas”, visto a 

interatividade e colaboração deste processo. 

Segundo Dos Santos (2016), a implementação das metodologias 

com o uso de ferramentas digitais, são opções de estímulo da autonomia 

e um ensino significativo, apresentando proposições para o 
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desenvolvimento e aprimoramento de habilidades cognitivas superiores, 

das funções executivas expressadas nos comportamentos de tomadas 

de decisão, solução de problemas e dinâmicas de interação, atuando 

como fatores de qualificação de convívio com as diferenças, 

reconhecimento e respeito às diversidades.  

Todavia, cabe refletir essa inovação, frente ao cenário 

sociocultural, aos contextos expostos pela sociedade, visando a mesma 

como uma ferramenta pedagógica, que compila várias formas de 

comunicação (verbal, escrita, sonora e visual), oportunizando assim, o 

processo de construção dos conhecimentos, através de técnicas e 

metodologias mediadas pelos professores, que passa a ser “destronado 

do ilusório papel de transmissor de saber, e passe a atuar como facilitador 

do processamento de informações e construção de saberes pelos 

alunos” (PEREIRA, 2014, p.11), tornando as relações colaborativas. 

Ademais, é relevante associar ao uso das tecnologias nas aulas de 

educação física, a maior gama de possibilidade de participação e 

ensino aprendizagem dos alunos, como visto anteriormente, a atividade 

virtual possibilitou aos alunos a visualização de diversos esportes inclusivos 

e adaptados, representados na diversidade das rotinas das pessoas com 

deficiência.  

Nessa perspectiva, Darido (2001, p. 20) afirma que a educação 

física escolar, introduz aos alunos a cultura corporal, a qual forma o 

cidadão “que vai produzi-la e transformá-la para usufruir [...] em 

benefício do exercício crítico da cidadania e da melhoria da qualidade 

de vida”.  

Ao observar as aulas, destacam-se três reflexões que são 

interessantes em relação a área da educação física: i) mostrar o leque 

de possibilidades de atuação da disciplina, ii) mostrar a desvinculação 
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da área para apenas práticas de rendimento e competitivas; e, iii) 

mostrar que há possibilidade de trabalho entre teoria e prática, o que 

ainda gera um tabú e de certa forma uma falta de motivação dos alunos 

frente a aulas teóricas desta disciplina. Em consonância a isso, Daolio 

(1996, p.42) afirma que “é possível trabalhar com a educação física não 

só no sentido de vivenciá-la, mas também compreendendo-a, 

criticando-a e transformando-a”. 

Explanando tais reflexões dessas vivências alusivas a 

Conscientização do Autismo, vê-se que a partir das propostas pela 

remessa e pelos vídeos, demonstraram aos alunos que a educação física 

adentra diversas situações cotidianas das pessoas, atuando para 

melhoria de suas vidas. Propriamente dito às pessoas com TEA ou com 

alguma outra deficiência, a educação física pode atuar na inclusão 

social das mesmas, visando um desenvolvimento integral das pessoas, 

buscando a participação social e a visibilidade em diversos meios. 

As Paralímpiadas, por exemplo, demonstram esses aspectos, 

buscando com estes eventos a inclusão, a abertura ao debate, as 

quebras de paradigmas negativos, as quebras de estigmatização, pois 

sabe-se que grandes eventos como este tem seu cunho mercadológico 

e competitivo, mas o que se propuseram nas aulas foram as reflexões e 

debates inclusivos, a partir deste evento (paralímpiadas), desvinculando 

aos debates competitivos, de recordes ou algo parecido que mudasse o 

foco da inclusão.  

Alusivo à temática, destaca-se o livro clássico da área, escrito pelo 

Coletivo de Autores (1992), que projeta uma educação física inclusiva, 

que busca abordar os esportes “da” escola, não “na escola”. Ou seja, 

desde então, já se apresenta uma abordagem pedagógica para que 

esse esporte seja abordado como conteúdo, saindo de um viés 
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competitivista para um viés formativo, de convivência com a 

diversidade, de respeito e de valores cidadãos (Marchesan, 2017; Aguiar; 

Duarte, 2005). 

As práticas das aulas remotas trouxeram uma nova experiência ao 

professor de educação física, o mesmo teve que se reinventar, buscar 

novas ferramentas de engajamento dos alunos, formular sua aula de 

forma a ser interativa e dinâmica.  

Sabe-se, que a formação inicial de professores, no que tange a 

inclusão de alunos com TEA ou outras deficiências, ainda é frágil e 

deficitária, fazendo com que a abertura para a formação docente 

continuada seja de grande e valiosa importância, segundo Martins et al. 

(2019).  

 

CONCLUSÃO  

Adaptar a sala de aula é relevante, modificar os espaços da 

escola, sejam físicos ou virtuais, e paralelamente às disciplinas se 

atualizarem as necessidades do cotidiano, torna-se pertinente. Fato 

observado nas práticas pedagógicas da disciplina de educação física.

 A compreensão dos estudantes quanto ao conceito de respeito é 

notória nos resultados, a mobilização do processo de ensino 

aprendizagem quanto ao recurso à atividade da nuvem de palavras, e 

o interesse em entender mais acerca da temática, trazida pelo professor 

quando a inclusão de todos na educação física é verificada nos 

resultados acima. 

Assim, torna-se relevante, para a disciplina, práticas e estudos que 

promovam a interação entre educação física e as TICs, pois estas 

tecnologias podem agir de maneira a impulsionar os conhecimentos e 

ensino aprendizagem. E, além disso, pode proporcionar uma maior 
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expressividade desta disciplina no currículo da educação básica, 

envolvendo o ensino aprendizagem sobre cultura digital, conhecimentos 

sobre o corpo, conhecimentos tecnológicos, entre outros. 

Nesse viés, o tema transversal apresentou possibilidade 

agregadora para trabalhar aulas teóricas de educação física escolar, 

gerando maior contato com questões de cidadania, valores, 

percepções do cotidiano dos alunos e demais temas relevantes na 

atualidade. 

Conclui-se que, o uso de recursos digitais apresenta um caminho 

fértil para o engajamento dos alunos às aulas de educação física em sala 

de aula, visto que ainda apresenta visão distorcida para os alunos, os 

quais são motivados as atividades de cunho prático desta disciplina. 

Ademais, salienta-se a necessidade da abordagem de temas 

transversais, tais como a Conscientização do Autismo, estarem presentes 

não somente nas aulas de educação física, mas também nas demais 

disciplinas.  
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